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Os inesperados benefícios da maternidade tardia

Estudos recentes põem em dúvida tudo o que você já ouviu

sobre a maternidade e o relógio biológico

Nem os contos de fadas, nem a pressão social ou familiar, nem sequer o relógio biológico puderam

frear o atraso da maternidade entre as mulheres espanholas. Segundo o último relatório do Instituto

Nacional de Estatística da Espanha (INE) sobre o movimento natural da população em 2016, a idade

média da maternidade naquele país alcançou um dado histórico: 32 anos (dois anos a mais que em

2006).

“A maioria dos países ocidentais está em um processo de atraso na idade de ter um bebê por causa

da dificuldade de conciliar a vida profissional e dos últimos impactos da crise econômica”, diz o

sociólogo Santiago Pardilla Fernández. Ao contexto socioeconômico somam-se a questão da

fertilidade e o estigma de ser mãe mais velha: mães com “menos energia”, “mais cansadas” e que

“parecem avós”, para mencionar só alguns dos mais batidos argumentos sobre o tema. Tudo isso

cria um cenário bastante pessimista para a mães tardias, que só piora com os estudos científicos que

relacionam a idade da mãe aos inconvenientes no desenvolvimento do feto.

Agora um grupo de pesquisadores parece (finalmente) ter dado trégua a essas mães. Em um estudo

publicado em fevereiro no International Journal of Epidemiology, um grupo de cientistas analisou a

associação entre idade materna e capacidade cognitiva em crianças de 10 anos. Para isso, os

pesquisadores compararam três grandes estudos longitudinais realizados no Reino Unido durante os

anos 1958, 1970 e de 2000 a 2002, com amostras de 10.000 crianças cada um.

Os resultados foram surpreendentes. Apesar de a relação entre idade materna e capacidade

cognitiva ser negativa no estudo dos anos 1950, isto é, os filhos de mães de entre 35 e 39 anos

tinham pontuações cognitivas piores que os filhos de mães jovens, no de 2000 a relação se inverteu:
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as crianças nascidas de mães com idades entre 35 e 39 anos alcançavam resultados

significativamente melhores nos testes cognitivos que os das mais jovens.

Não tinha a ver com a idade, mas com o dinheiro

Segundo explicam os pesquisadores, nos anos 1950 as mulheres que tinham filhos com mais de 30

anos tinham concebido entre cinco e seis vezes antes, ou seja, não eram primíparas (de primeira

gestação). Isso era um agravante para o desenvolvimento cognitivo porque os irmãos maiores tinham

mais acesso aos recursos parentais: hoje até se relaciona a falta de atenção dos pais que trabalham

longe de seus filhos a alterações no cérebro que afetam negativamente o quociente intelectual (QI).

Além disso, as famílias numerosas eram, em geral, mais pobres; a pobreza tem sido relacionada ao

desenvolvimento do cérebro devido a três fatores derivados da falta de recursos: desnutrição, más

condições sanitárias e os desafios impostos às crianças. Naquela época “o filho que vinha quando a

mãe tinha 35 já se criava sozinho”, brinca Armando Bastida, enfermeiro de Pediatria, pai e fundador

do grupo Criar com bom senso.

As mães do estudo do ano 2000 que tinham seus descendentes tarde – neste caso, seu primeiro

filho, diferentemente das mulheres dos anos 1950 –, tinham preferido desenvolver uma carreira

profissional, encontravam-se em um nível socioeconômico mais cômodo e seguiram melhores

condutas de saúde durante a gravidez.

Apesar de “se ver em muitos estudos que famílias com menos recursos têm crianças com pior

desenvolvimento – gozam de menor acesso a oportunidades ou talvez os pais deem menos

importância à leitura e a outras atividades…”, comenta Armando Bastida – as mães tardias de hoje

“querem que seus filhos tenham um nível parecido ao seu (estudos, cultura, economia…)”.

Bastida insiste em um ponto-chave do estudo, “as diferenças cognitivas nos pequenos não são

determinadas por fatores genéticos ou biológicos associados à idade da mãe, simplesmente tudo o

que antes acontecia aos 25 anos agora passou para os 35”.

E tem mais: um estudo recente da Universidade do Sul da Califórnia descobriu que dar à luz depois

dos 35 melhora as habilidades mentais... da mãe. Os pesquisadores acreditam que isso se deva ao

incremento de hormônios – estrogênios e progesterona – produzidos durante a gravidez, que atuam

de forma positiva na química do cérebro e têm maior efeito quanto mais velha for a mãe. Para chegar

a essa conclusão, foram feitos testes com 830 mulheres na menopausa: as que tiveram filhos a partir

dos 35 mostravam melhor memória verbal e cognição.

Além dos fatores biológicos, demográficos e sociais favoráveis às mães tardias, não se pode

menosprezar o fato de que, segundo um estudo da Universidade de Aarhus, na Dinamarca, elas

educam impondo menos castigos e com menos violência verbal que as mais jovens, o que repercute

no bem estar emocional das crianças. Neste sentido, outro estudo, realizado na Universidade

Columbia (EUA), mostra que “os pais mais velhos podem ser menos resistentes que os mais jovens,

mas têm mais experiência e conhecimento”, por isso “a desvantagem biológica está em certo grau

equilibrada pela vantagem social”.

https://press.rsna.org/timssnet/media/pressreleases/PDF/pressreleasePDF.cfm?ID=1840
https://www.nature.com/news/how-poverty-affects-the-brain-1.22280
https://www.facebook.com/pg/armandobastidaEP/about/?ref=page_internal
http://criarconsentidocomun.com/
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Verão os filhos crescer, sim

Embora as gestações com trinta e tantos anos sejam associadas a uma maior probabilidade de

complicações, como aumento da incidência de síndrome de Down e maior risco de hipertensão e

diabetes gestacional, elas também oferecem vantagens em nível de saúde. Num estudo publicado na

American Journal of Public Health, feito com uma amostra de mais de 20.000 mulheres, os

pesquisadores detectaram que aquelas que foram mães depois dos 25 anos – considerado

biologicamente como o momento de ouro para a reprodução – na verdade tinham 11% mais chances

de viverem até os 90 anos.

Indo mais fundo: em outro estudo, realizado na Escola de Medicina da Universidade de Boston (EUA),

examinou-se a expectativa de vida das mães mais velhas e concluiu-se que as mulheres que tiveram

seu último filho depois dos 33 anos reúnem mais probabilidades de viver até os 95. E não só isso: ao

que parece, têm o dobro de chance de viverem até os 95 em relação àquelas que tiveram seu último

filho antes de completar 30 anos.

“Obviamente isso não significa que as mulheres devam esperar para terem filhos em idades mais

avançadas, a fim de melhorar sua expectativa de vida”, afirma o autor do estudo, o médico Thomas

Perls: “A capacidade natural de ter um filho numa idade avançada provavelmente indica que o

sistema reprodutivo da mulher está envelhecendo lentamente e, portanto, o resto do seu corpo

também”. Essas conclusões indicam que as mulheres talvez sejam a força por trás da evolução de

variantes genéticas que retardam o envelhecimento e ajudam as pessoas a viverem até uma velhice

extrema.

Em todo caso, trata-se de uma excelente notícia para as vítimas do odioso comentário de que “as

mães velhas não verão seus filhos crescerem”. Pois veja só, a verdade é que não é assim.

MOTIVOS DA INFECUNDIDADE 'MADE IN SPAIN'

A comunidade autônoma espanhola com mães mais jovens é Melilla, com uma média de 29,63 anos,

enquanto as mães mais velhas, 32,82 anos, se encontram no País Basco. Se comparamos as

estatísticas espanholas com as do resto do mundo (e especialmente dos países desenvolvidos),

vemos que a Espanha lidera a demora na maternidade na Europa, pois apresenta uma das mais

elevadas médias mundiais quanto à idade ao parir o primeiro filho. O Centro de Estudos

Demográficos da Universidade Autônoma de Barcelona (UAB) analisou as tendências e possíveis

causas da infecundidade na Espanha no artigo científico intitulado A Infecundidade na Espanha: Tic-

tac, Tic-tac, Tic-tac !! (2016) e as resumiu nestas cinco:

1. Mulheres que por razões biológicas não podem ter filhos (infertilidade primária). Na Espanha,

representam um nível baixo (2%).

2. Mulheres férteis, mas que não desejam ter filhos (infecundidade desejada). São uma minoria na

Espanha, sempre inferior a 5%.

3. Aquelas que podem e queriam ter filhos, mas não o fazem porque consideram que são jovens

demais para isso (infecundidade normativa).

https://brasil.elpais.com/tag/sindrome_down/a
http://ajph.aphapublications.org/doi/abs/10.2105/AJPH.2016.303503
http://www.bu.edu/
https://brasil.elpais.com/tag/mujeres/a
http://www.uab.cat/web/investigar/itinerarios/relacion-con-el-territorio/centros-e-institutos-de-investigacion/instituto-centro-de-investigacion/centro-de-estudios-demograficos-ced-1345467957854.html?param1=1345659447335
http://ced.uab.cat/PD/PerspectivesDemografiques001_ESP.pdf
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4. Mulheres que podem e querem ter filhos e estão nas idades socialmente consideradas corretas

para a maternidade, mas decidem adiar a decisão porque não reúnem as condições familiares e/ou

materiais ideais (infecundidade transitória).

5. Aquelas mulheres que quando decidem ter filhos não os têm porque não ficam grávidas,

experimentando baixa fertilidade ou infertilidade decorrente da idade.

As duas últimas são as causas mais importantes pelas quais as mulheres não têm filhos, por isso os

autores do estudo, Albert Esteve, Daniel Devolder e Andreu Domingo, concluem que “como

sociedade, deveríamos cogitar a destinação de recursos às nossas vidas e incorporar a criação dos

filhos nas primeiras idades como um pilar a mais do Estado do bem-estar”.
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